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João Cepa ganha em todas as freguesias e obtém o maior número de votos alguma vez alcan-
çado pelo PSD. 
PÁGS.04 e 05 
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Quando se dirigiam a um incêndio 
de verão, pela Auto- Estrada A7, um 
pneu rebentado terá feito despistar o 
pesado auto-tanque e a morte foi o 
destino de três dos cinco homens que 
seguiam no seu interior. 

Os Bombeiros são uma Instituição 
profundamente acarinhada por toda a 
população e, neste momento especial 
de dor e consternação, isso foi bem 
evidente e marcante. Esposende pa 
rou! Os esposendenses e as suas Ins-
tituições marcaram presença de for-
ma maciça. 

Com cerimónias fúnebres com uma 
dignidade e grandeza nunca vistas na 
nossa cidade, os esposendenses, os 
bombeiros de Portugal e as autorida-
des locais e nacionais prestaram um 
tributo à altura das circunstâncias. 
Todos nos sentimos companheiros 
desses bombeiros e irmanados com 
os seus familiares mais directos nesta 
perda tão significativa. 

A Associação Forum Esposendense e o Jornal 
Farol de Esposende informam todos os sócios, 
assinantes, colaboradores, clientes, fornecedo-
res e amigos que, desde o dia 24 de Agosto de 
2009, os seus Serviços estão sediados na nova 
morada: 

Av.a Eng. Eduardo Arantes de Oliveira 
Estação de Socorros a Náufragos 
4740 - 204 Esposende 

Recolhas 
) de Sangue 

A Associação Humanitária de Dadores de 
Sangue de Esposende, em colaboração com 
o Instituto Português de Sangue, vai levar 
a efeito novas colheitas de sangue. Assim, 
todos os beneméritos dadores poderão di-
rigir-se, nos dias e aos locais abaixo indica-
dos, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-
se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias 
de semana, para participarem em mais um 

acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

> Escola EB 2,3 Marinhas - 22 de 
Outubro, das 10:00h até às 16:00h 
> Escola Secundária Henrique Me-
dina - Esposende - Dia 28 de Ou-
tubro 
> Escola EB 2,3 António Correia de 
Oliveira - Esposende - Dia 4 de No-
vembro 

O Sr. Abade, dá-me um abadinho? 
Estamos em período de Elei-

ções Autárquicas. Agitam-se os 
candidatos ao poder, agitam-se 
os candidatos ao tacho, agi-
tam-se aqueles que se conten-
tam só em ver o nome e a cara 
deles numa lista, mesmo nem 
que seja só para fazer monte. 
Ouvi o discurso de alguns, ouvi 
quem sabia falar e também ouvi 
que não sabia dizer nada. Ouvi 
de tudo. Promessas, verdades, 
mentiras e alguns que soletra-
vam aquilo que o partido lhes 
injectou. Ouvi palavras de bair-
rismo doentio e até de afronta 
para com as outras freguesias, 
fizeram-se promessas que nem 
são da competência da própria 
Autarquia, mas de outras ins-
tâncias superiores. Apareceram 
iluminados a prometer barra e 
porto de mar, porque sabem 
que essa é a aspiração mais 
que centenária do povo Espo-
sendense e que essa promes-
sa vale pontos e umas "tainas" 
bem regadas e sabem, de ante-
mão, que o "Zé povo", se lhe fa-
lam, nisso alinha logo. Só faltou 
aparecer um que viesse abrir 
os olhos aos Esposendenses, 
dizendo-lhes que não estão a 
fazer nada no distrito de Braga 
e que, para nos deslocarmos a 
Braga, a fim de tratar de qual-
quer assunto, que tenha de ser 
lá mesmo, temos que andar a 
correr senão estamos sujeitos a 
regressar a " butes", devido à es-
cassez de transportes públicos 
e os poucos que há obrigam as 
pessoas a mudar de autocarro 
em Barcelos e, por vezes, com 
longas esperas, sendo que nun-
ca ninguém se chegou à frente 
para resolver a velha aspiração 
dos Esposendenses, que já to-
dos sabemos qual é, e fazen-
do ver aos Esposendenses que 
até o comboio chegou à Póvoa 
de Varzim e virou para leste, 
curvando para atingir Viana do 
Castelo e depois retomar a linha 
da beira mar. Porquê no distrito 
de Braga? Que lucram os Es-
posendenses com isso? Porque 
não o Porto, para onde temos 
transportes constantemente e 
onde fazemos a maior parte das 
coisas que não podemos resol-
ver cá em Esposende? Tenho fé 
que qualquer dia vai aparecer 
alguém que vai acordar os Espo-
sendenses que se acomodaram 
e estão em estado letárgico. 
Falando de outras coisas. O 

mês de Setembro, como já vai 
sendo habitual, trouxe-nos a fei-

ra dos saldos no Largo Dr. Fon-
seca Lima,' onde algumas casas 
comerciais expuseram artigos 
para saldar. Este ano, em vez de 
várias tendas, a coisa resolveu-
se com uma só tenda de gran-
des- dimensões, que albergou 
por sectores todos aqueles que 
quiseram expor os seus artigos. 
Acontece que o busto em bron-
ze, que homenageia o grande 
pintor d'arte Henrique Medina, 
ficou dentro da tenda, no meio 
do sector de exposição e venda 
de bicicletas. Muitos foram os 
que pensaram que o busto do 
pintor também estava em sal-
do. Para a próxima é preciso ter 
mais respeito pelo monumento, 
camuflando-o de maneira a que 
não dê azo a chacota. E conti-
nuando a falar de monumentos, 
já é tempo de proceder à mu-
dança do monumento que ho-
menageia os pescadores e que 
se encontra no Largo Rodrigues 
Sampaio, frente ao Café Res-
taurante Mananita. É um monu-
mento caro e bonito que perde 
parte da beleza por não estar 
montado num pedestal que o 
eleve um pouco. Assim, assa-
pado no chão, está a servir de 
escorrega para gáudio da cana-
lhada e das mamãs que, des-
preocupadamente, tomam café 
e entretêm os meninos. O lugar 
daquele monumento é na zona 
ribeirinha, talvez no espaço que 
fica a nascente do renovado edi-
fício dos Socorros a Náufragos. 
Já vai tardando a sua mudança 
e quanto mais tardar mais se 
vai degradando. 
É costume dizer-se que às 

três tem vez e não é que teve 
mesmo?! Estou a falar das le-
tras com a designação do Está-
dio Padre Sá Pereira. A técnica 
venceu o peso e o nome da-
quele estádio foi para o lugar 
dele. Falei três vezes no pro-
blema que, -afinal, não foi pro-
blema nenhum. Parabéns! Mas 
ainda a respeito daquele está-
dio, reparei que, por cima das 
bilheteiras, há um emblema do 
clube que é uma vergonha para 
o próprio emblema. Só vi "bo-
las" iguais aquela que compõe 
aquele emblema quando era 
rapaz e com outros rapazes no 
matadouro esperávamos que o 
Valdemar nos desse as bexigas 
dos bois que matavam para, dali 
a pouco, servir de bola num de-
safio do muda aos cinco e acaba 
aos dez. Quem o desenhou com 
certeza que não se lembrou de 

pôr lá uma bola quadrada. 
Num passeio de rotina e em 

domingo quente apeteceu-me 
passar pelo souto da Senhora 
da Saúde (adro da capela) e pa-
rei frente ao coreto e reparei, e 
muita gente também já deve de 
ter reparado, que aquele coreto 
está a cair de podre. As colunas 
que sustentam a abobada têm o 
cimento a rachar, porque o ferro 
que as compõe está a apodrecer 
e a própria abobada também 
já não está muito "famosa". O 
gradeamento está podre e há 
pedras deslocadas na escada. 
Se algum dia aquele peso bruto 
cai em cima de alguém fica pior 
do que o chapéu de um pobre. 
Aquele coreto precisa de res-
tauro urgente. 
As gaivotas do lago seco, e 

que secou quasi há dois anos, 
à entrada da Avenida Valentim 
Ribeiro, esperam ansiosamente 
a carrada de terra. Esta habili-
dade tem sido aplicada em to-
dos os lagos de Esposende que 
morreram de sede. Que have-
mos de fazer a quem tem assim 
ideias inocentes?! 
Por falar em inocentes, lem-

brei-me de certo miúdo (cinco 
anos) que, acompanhado pela 
mãe, que já ia no oitavo mês de 
gravidez, encontraram no cami-
nho o Sr. Abade da Freguesia, 
que era gordo e tinha a barri-
ga muito grande. O Sr. Aba-
de inquiriu à Sra Rosa: então 
Rosa, quando é que vamos ter 
criação? Ai Sr. Abade, se Deus 
quiser daqui a um mês e são 
duas meninas. O Sr. Abade, vi-
rando-se para o Zéquinha: me-
nino Zéquinha, a tua mãezinha 
vai dar-te duas irmãzinhas! O 
Zéquinha, na sua inocência dos 
cinco anos, vira-se para o Sr. 
Abade e inquiriu: O Sr. Abade, 
quando tiver abadinhos, dá-me 
um também?! O Sr. Abade co-
rou e, para não deixar o Zéqui-
nha sem resposta, afastou-se 
e foi dizendo: tá bem menino, 
depois vê-se. 
As aparências enganam e se 

todos aqueles que ai andam 
com grandes depósitos estives-
sem grávidos a população por-
tuguesa ia aumentar, mas de 
que maneira. Ia ser bonito!! 
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Rua Monsenhor Pedrosa 
Sacerdote - 1.° Arcipreste de Esposende ( 1881-1970) 

Vamos ao S. João ao.norte 
Visitar a sua ponte, 
E tomar as orvalhadas 
Ao redor da sua fonte 

Esposende, 1895 

Monsenhor Adelino Maria Lopes 
Pedrosa nasceu em 12 de Dezem-

v) bro de 1881, no lugar de Talhos, 
a) freguesia de Rio Tinto, concelho 

de Esposendel. 
Co Seus pais foram José Balazeiro 
cin e de Teresa de Jesus Pedrosa. 

Frequentou os Seminários de 
=, Braga tendo sido ordenado sa-

cerdote em 19 de Dezembro de 
1904. 
Foi Professor e Prefeito no Co-

légio de S. Tomás de Aquino, em 
Braga, até 1911. Em 1913 foi 
nomeado Vigário Cooperador de 
Cristelo, Barcelos. 

Foi nomeado Pároco da então 
Vila de Esposende em 30 de Ju-
nho de 1917 pese embora só te-
nha dado entrada solene nesta 
paróquia em 19 de Agosto desse 
ano. Como Pároco de Esposende 
desenvolveu uma grande acção 
pastoral, alterando substancial-
mente a vida espiritual dos seus 

•))) Moln-sev\Anor Pedrosa 

paroquianos. 
Em 22 de Novembro de 

1918 é nomeado Arcipreste de 
Esposende cargo que ocupou du-
rante 52 anos. 
Em 11 de Dezembro de 1964 

foi nomeado Prelado Doméstico 
de Sua Santidade - Monsenhor. 
Faleceu no dia 16 de Março de 

19702. 

HISTÓRIA DA RUA 

Esta Rua tem início na Avenida 
5 de Outubro e termina na Aveni-
da Henrique Barros Lima 
Resultou do encanamento do 

chamado Rego da Obra, em al-
guns documentos chamado de 
Rio da Igreja, que correndo para-
lelamente à Rua Vasco da Gama, 
outrora Rua da Obra, e atraves-
sando a Avenida 5 de Outubro ia 
desaguar no Cávado. 
Em 1940 este "rego" ainda cor-

ria a céu aberto no que é hoje a 
Rua Monsenhor Pedrosa e que 
até pelo menos 1971 se chamou 
Rua do Rêgo da Obra. 
As ligações quer entre a Rua 

da Ponte e a Rua Além-da-Ponte, 
quer na Avenida 5 de Outubro 
eram feitas através de aquedu-
tos. Segundo o projecto. de Fe-
liciano José da Mota, datado de 
1880, e quando procedeu ao 
alinhamento da Estrada Munici-
pal N.o 1, dentro dos limites de 
Esposende, este aqueduto era 
denominado por Aqueduto de 
Redemoinhos3. O aqueduto da 

Rua 5 de Outubro era chamado 
de Aqueduto de S. João. Este foi 
mandado construir em 23 de Ju-
nho de 1894, era . Presidente da 
Câmara Manuel Rodrigues Viana, 
e o Mestre Pedreiro que o licitou 
por 113$000 reis foi Manuel da 
Silva Viana, natural de Fão. 
Na reunião de Câmara de 20 de 

Abril de 1971, o Vereador João 
Alberto Terra de Sá, apresentou 
a seguinte proposta: " ... que per-
petuando a memória do veneran-
do Monsenhor Adelino Lopes Pe-
drosa, seja dado o nome à nova 
artéria compreendida entre a Rua 
José d'Alpoim e 5 de Outubro de 
Rua Monsenhor Pedrosa". 

Notas: 
I - Monsenhor Adelino Maria Lopes 

Pedrosa: Vida e I Centenário (1881-
1981), Esposende, 1981 
2 - Estas notas biográficas foram 

redigidas pelo P.e Avelino Pinheiro 
Borda. 
3 - VEIGA, António - Retalhos de 

Esposende, Século XIX (1), in "nas-
cer de Novo". 

vux.eL Albíln,o PetAkeacto Nevul 

No auditório do Forum Eposendense 

Apresentação do livro "Confraria 
de Mareantes" 
No passado dia 10 

deste mês, no Auditó-
rio do Forum Esposen-
dense, com bastantes 
convidados na plateia, 
teve lugar uma acti-
vidade de cariz cul-
tural. Tratou-se da 
apresentação pública 
do livro " Confraria de 
Mareantes", da autoria 
do esposendense Dr. 
Manuel Maria da Silva 
Costa. A apresentação 
esteve a cargo do Dr. 
Maranhão Peixoto, de-
putado Municipal, da 
Assembleia Municipal 
de Esposende. 

PUB 

Manuel Maria Costa, 
diplomado em Admi-
nistração Autárquica, 
licenciado em História 
e Pós-Graduado em 
Gestão e Administra-
Oo Pública, como pre-
ambulo da obra agora 
publicada, já em 2007, 
por alturas da Semana 
Santa, havia divulgado 
algumas importantes 
notas sobre a Imagem 
da Santo Cristo. No li-
vro agora apresenta-
do, a temática versa a 
Capela do Senhor dos 
Mareantes, a Capela do Santo Cris-
to e a Igreja e Governo da Miseri-

córdia de Esposende. 
O livro encontra-se à venda 

Centro Marítimo de Esposende. 
no 

AZEITE & ALHO RESTAURANTE: 

• Parceiro American Express 

• Publicado na Wine Passion 

• Receituário no Jornal de Notícias 

• Prémio Boa Cama Boa Mesa do Expresso 

• Selecionado Roteiro do Minho 

• Receituário no Wall Street Journal U.S.A. 

RECOMENDAMOS 

• Broa Recheada de Bacalhau e Grelos 

• Filetes de Polvo com Arroz de Feijão 

• Cataplana com Robalo e Ameijôa 

• Fritadinho na Telha 

• Grelhado de Naco de Boi 

• Arroz de Pato Folhado 
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Autárquicas 2009, no concelho de Esposende 

João Cepa reeleito, após 
'C') vitória expressiva 

Na sequência dos resultados obtidos no passado domingo, dia 11 de Outubro, pelo PPD/PSD, no concelho de Esposende, 
e respondendo a uma lógica esperada, João Cepa, candidato número um por aquele partido para Presidente da Câmara 
Municipal, foi novamente reeleito Presidente da Autarquia, a fim de, por força da lei, cumprir o seu último mandato à frente dos 
destinos do Município esposendense. 
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Feita uma breve análise aos 
dados concretos, ao vencer em 
todas as freguesias do conce-
lho, João Cepa obtém um re-
sultado histórico, alcançando o 
maior número de votos jamais 
conseguidos no Município de 
Esposende pelo PPD/PSD. Os 
factos falam por si e os eleito-
res de todas as freguesias do 
concelho, esmagadoramente, 
reconhecendo a obra de João 
Cepa e estando satisfeitos com 
a sua actuação, enquanto au-
tarca, deram-lhe o seu voto 
nas urnas dizendo, de forma 
clara, que desejam a sua conti-
nuação a Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende. Tendo 
por referência os números de 
2005, o PPD/PSD obteve mais 
2208 votos do que em 2005 e 
recuperou o vereador que, en-
tão, havia perdido em favor do 

NAUFRÁGIO DO PARTIDO SOCIALISTA. JOÃO NUNES 
PERDE CERCA DE 1500 ELEITORES E UM VEREADOR 

CDS/PP, pelo que, no próximo 
mandato, a Câmara Municipal 
será constituída por 5 repre-
sentantes do PPD/PSD, 1 do PS 
e 1 do CDS/PP. 
O derrotado nestas eleições 

foi, sem dúvida, o PS que, ten-
do como cabeça de lista João 
Nunes, perdeu 1469 eleitores, 
comparativamente com 2005, 
e, como consequência, perdeu 
também um vereador em favor 
do PPD/PSD. 
Por seu lado, o CDS/PP, ape-

sar de ter tido menos 213 vo-
tos do que os conquistados 
em 2005, elegeu um vereador, 
mantendo a mesma represen-
tatividade no elenco camará-
rio. 

A CDU e o BE não consegui-
ram eleger nenhum candidato, 
sendo de registar que, para a 
Câmara Municipal, os comunis-
tas baixaram em 254 o número 
de votos, enquanto o BE, que, 
como é sabido, concorreu pela 
primeira vez, obteve 334 vo-
tos, ao passo que o candidato 
do PPM conseguiu 54 votos. 
Relativamente às Juntas de 

Freguesia, houve uma permu-
ta no que concerne às Juntas 
afectas aos dois maiores par-
tidos concelhios, presente-
mente. Assim, Marinhas que 
tinha a Junta afecta ao PS 
viu-a passar para o PPD/PSD, 
enquanto Fão, até agora do 
PPD/PSD, passou para o PS. 
Todas as outras Juntas são do 

O CDS/PP MANTÉM OS VOTOS DE 2005 E O 
VEREADOR 

Assembleia Municipal 

PPD/PSD ou têm o seu directo 
apoio. Registe-se, entretanto, 
que as Assembleias de Fre-
guesia de Apúlia (PPD/PSD) e 
de Fão ( PS) não têm maioria. 
Realce-se ainda a grande subi-
da do PPD/PSD na candidatura 
para a Junta d'e Esposende, o 
que, na altura do apuramento 
dos resultados chegou a gerar 
grande expectativa quanto ao 
vencedor, acabando, no entan-
to, por ganhar o PS, que, pela 
tangente, mantém maioria na 
Assembleia de Freguesia. 

Câmara Municipal 

Quanto à composição da As-
sembleia Municipal, face tam-
bém aos resultados verifica-
dos, o PS perdeu um deputado 
em favor do PPD/PSD, pelo que 
a distribuição ficou da seguinte 
forma: 
PPD/PSD - 12 deputados 

municipais; 
PS - 5 deputados munici-

pais; 
CDS/PP - 3 deputados muni-

cipais; 
PCP/PEV - 1 deputado muni-

cipal. 

PSD PERDE JUNTA DE FREGUESIA DE FÃO E 
GANHA JUNTA DE FREGUESIA DE MARINHAS 

JUNTAS DE FREGUESIA DE APÚLIA E FÃO 
SEM MAIORIA 

JUNTA DE FREGUESIA DE ESPOSENDE 
LANÇOU EXPECTATIVA ATÉ AO ÚLTIMO 
VOTO. MAS PS MANTÉM MAIORIA. 
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BE 
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PS 
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Eleições Autárquicas 

Presidentes de Junta eleitos 

ANTAS 
António Viana - PSD 

FÃO 
Luís Peixoto - PS 

APÚLIA 
Manuel Barros - PSD 

BELINHO 
Manuel Torres - PSD 

FONTE BOA FORJAES 

António Catarino - PSD José Brito - PSD 

MAR MARINHAS . 

Manuel Santos - PSD Aurélio Neiva - PSD 

CURVOS 
Mário Fernandes - IND 

GANDRA 
António Neves - PSD 

ESPOSENDE 
José Felgueiras - PS 

GEMESES 
José Sousa - PSD 

PALMEIRA DE FARO RIO TINTO VILA CHA 

Jorge Filipe - PSD Joaquim Rosmaninho - IND José Carlos - MPT 

Ainda as Legislativas de 27 de 
Setembro, em Esposende 
Como é público, esta é a primeira edição de Farol de Esposende a ser 
publicada após o acto eleitoral, que se realizou em 27 de Setembro passado. 
Assim, somente agora nos é possível informar os resultados obtidos, assim 
como fazer algumas observações sobre o posicionamento das'cinco principais 
forças políticas concorrentes ao acto eleitoral, no concelho de Esposende. 

Em primeiro lugar, e como 
se esperava, o nosso con-
celho contrariou os resul-
tados nacionais, quanto ao 
partido mais votado, já que 
o vencedor no Município de 
Esposende foi o PPD/PSD, 
com mais 1258 votos que o 
PS, a que corresponde uma 
percentagem de 36,62%, 
contra 30,18% dos socia-
listas. Quanto à posição al-
cançada pelos cinco partidos 
mais votados, exceptuando 

os dois primeiros lugares, 
seguiu-se a sequência dos 
resultados obtidos a nível 
nacional. 
Outras curiosidades. O 

PPD/PSD foi vencedor em 12 
freguesias do concelho, só 
tendo perdido para o PS em 
Esposende, Fão e Palmeira 
de Faro, onde foi a segunda 
força política mais votada. 
O PS venceu, portanto, na-
quelas três freguesias, sendo 
segundo em dez e terceiro 

em duas freguesias, Apúlia e 
Fonteboa, onde se viu rele-
gado pelo CDS/PP para ter-
ceiro lugar. Por sua vez, este 
partido além de ter alcança-
do a segunda posição nestas 
duas últimas localidades, foi 
terceiro nas restantes 13 fre-
guesias. Quanto ao BE e ao 
PCP/PEV foram em todas as 
freguesias sempre os 40 e 50 
classificados. 

Ano de 2009 Ano de 2005 
PPD-PSD 36,62% 7.153 votos 39,21% 7.440 votos 

PS 30,18% 5.895 votos 34,43% 6.532 votos 

CDS-PP 15,27% 2.983 votos 13,17% 2.498 votos 

BE 7,65% 1.495 votos 4,25% 807 votos 

PCP-PEV 3,66% 715 votos 3,33% 632 votos 

PND 1,32% 257 votos 1,22% 232 votos 

PCTP 0,61% 120 votos 0,71% 134 votos 

MEP 0,3% 59 votos 
PPM 0,16% 32 votos 
MPT 0,33% 64 votos 
P.N R ' 0,34% 66 votos 0,18% 35 votos 

PPV 0,1% 19 votos 
MMS 0,17% 34 votos 
POUS 0,15% 30 votos 0,2% 37 votos 

Em Branco 1.81% 354 votos 1.68% 319 votos 

Nulos 1.31% 256 votos 12% 228 votos 

Votantes 60.97% 19 532 votos 67.24 % 18 974 votos 
Inscritos  32.038 28. 219 
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A tragédia que se abateu em Esposende 

Esposende, Belinho e o concelho 
ainda choram por três bombeiros 

L.,) Foi no dia 27 de Setembro, sensivelmente pelas 17.10 horas, na Auto-Estráda A7, em Serzedo, Guimarães, que ocorreu 
CD o despiste fatal. Quando se deslocavam para o concelho de Fafe, a fim de, conjuntamente com outros soldados da Paz, 
(j1I) participarem no combate a mais um dos muitos incêndios que, de norte a sul do país, assolavam as nossas matas e florestas, 

três dos cincos bombeiros da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esposende encontraram a morte, 
na sequência de o autotanque em que seguiam ter-se despistado, seguido de capotamento e queda na Estrada Nacional 
101, que liga Fafe a Felgueiras, facto que também originou ferimentos, ainda que sem grande gravidade, nos outros dois 
companheiros. 
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As vítimas mortais são 
Paulo Alexandre Fernan-
des Lachado, de 45 anos, 
residente em Esposende, 
José Pedro Ferreira Mar-
tins Torres, de 32 anos, 
morador na freguesia de 
Belinho, e Pedro António 
Silva de Sousa, de 22 
anos, também residente 
em Esposende. Os dois 
feridos, Júlio Eduardo Pe-
reira Melo, de 32 anos e 
natural de Apúlia, e Vitor 
Manuel Torres de Matos, 
de 25 anos, natural de 
Belinho, depois de terem 
sido tratados, primeiro no Hospital de 
Guimarães e, depois, no Hospital de 
Esposende, encontram-se já a fazer 
a sua vida normal, livres de qualquer 
perigo. 
Embora ainda nada se saiba sobre o 

resultado do inquérito levado a cabo 
para tentar apurar-se as verdadeiras 
causas do fatídico acidente, foi, toda-
via, voz corrente, desde a primeira 
hora, que o despiste ter-se-á devido 
ao rebentamento de um pneu do ve-
ículo de combate a incêndios, sendo 
que a viatura, adquirida em 2002 -e 
com 9.500 Kms, estava em perfeitas 
condições de circulação, com inspec-
ção periódica em dia. 
Logo após o acidente ser do conhe-

cimento público, as Câmaras Munici-
pais de Esposende e de Guimarães, 
bem como o INEM, disponibilizaram, 
de imediato, apoio psicológico aos fa-
miliares das vítimas. De igual modo, à 
medida que a notícia corria célere na 
comunidade concelhia de Esposende, 
começaram as manifestações de soli-
dariedade para com os familiares das 
vítimas, bem como para com a nume-
rosa família dos Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende. A partir das 18.00 
horas desse dia 27 de Setembro de 
2009 e até ao termo das cerimónias 
fúnebres, celebradas no dia 29 des-
se mesmo mês, quer em Esposende, 
quer em Belinho, viveram-se horas 
de grande consternação e multipli-
caram-se as manifestações de pesar, 
enquanto o duro sentimento de amar-
gura e tristeza, pela perda de três ho-
mens, que, apesar de ainda jovens, 
já muito tinham contribuído para o 
bem-estar da sociedade, ia vencendo 
todos quantos se davam conta de tão 
cruel realidade. 
Durante o fim do dia 27 e ao longo 

dos dias 28 e 29, pelo quartel da As-
sociação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende passaram 
milhares de cidadãos, mais ou menos 
incrédulos perante a triste verdade, 
deixando, com a sua presença, uma 
marca de última homenagem aos 

soldados da Paz, acabados de partir 
para a eternidade. 
Depois dos momentos de elevada 

emoção vividos no dia 28, aquando 
da chegada ao quartel dos três cor-
pos dos bombeiros falecidos, que 
ficaram depositados em câmara ar-
dente durante toda a noite no salão 
nobre da Corporação, seguiram-se 
horas de não menos grande conster-
nação ao longo do dia 29, culminando 
com as cerimónias religiosas que an-
tecederam os funerais e com o adeus 
final, nos cemitérios de Esposende e 
de Belinho. 

HOMENAGEM MUITO SENTIDA NA 
DESPEDIDA FINAL, IMPERANDO O 
SILÊNCIO E A DOR 

Nas cerimónias fúnebres estiveram 
presentes cerca de duas mil e qui-
nhentas pessoas, dezenas de corpo-
rações de Bombeiros, dois membros 
do Governo, o Ministro e o Secretário 
de Estado da Administração Interna, 
os presidentes das Câmaras Munici-
pais de Esposende, Guimarães e Fafe, 
dirigentes da Autoridade Nacional da 
Protecção Civil e da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, o Governador Civil 
de Braga, outros autarcas dos conce-
lhos de Esposende, Guimarães e Fafe, 
dezenas de agentes da GNR, elemen-
tos da PJ e da Cruz Vermelha, para 
além de outras 'entidades políticas, 
militares e religiosas, numa espécie 
de homenagem nacional aos nossos 
"bravos heróis". 
A missa foi presidida por D. Jorge 

Ortiga, líder da Conferência 
Episcopal Portuguesa e Arce-
bispo de Braga, que, de entre 
outras, fez algumas afirma-
ções sentidas. "Agradeço às 
corporações pelo seu volunta-
riado, numa época de egoís-
mo. Há quem encontre tempo e se 
apaixone pelo bem-fazer à humani-
dade, dando mais do que recebe". 
E noutra passagem disse: "Quem 
provoca incêndios cava a própria 
sepultura, é algo deles mesmos 
que desaparece". 
Nas suas doutas palavras, o Arce-

bispo de Braga enalte-
ceu a disponibilidade, 

o sacrifício e a generosi-
dade dos bombeiros no 
serviço que prestam aos 
outros e agradeceu, pu-
blicamente, a todas as 
corporações por aquilo 
que representam em ter-
mos de voluntariado. 
"Vivemos num tempo 

de acentuado egoísmo, 
de amor próprio, de olhar 

Munici-
pal de Esposende decretou dia de luto 
municipal. Também vários estabeleci-
mentos comerciais e empresas fecha-
ram as suas portas, no turno da tar-
de. Os partidos políticos cancelaram 
a campanha para as eleições autár-
quicas. Algumas entidades e Serviços 
locais guardaram um minuto de silên-

))) Qi).& ,-.E.L dos ,m..cet.ros volk4t 

apenas para as nossas intenções, os 
nossos desejos, as nossas expectati-
vas, pelo que devemos testemunhar 
a nossa gratidão aos homens e mu-
lheres que encontram disponibilidade 
de tempo e se apaixonam por uma 
causa de bem-fazer à comunidade", 
afirmou D. Jorge Ortiga. 
No dia dos fu-

nerais das víti-
mas, a Câmara 

cio e a GNR montou um 
forte dispositivo para 
regular e coordenar o 
trânsito citadino. 
O ministro Rui Pereira 

realçou: "Venho prestar 
uma homenagem muito 
sentida aos bombeiros, 
às família e à Corpora-
ção. Estes homens mor-
reram no cumprimento 
do dever, honrando a 
vida pela vida". O pre-
sidente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários 
de Esposende, Dr. Agos-
tinho Pinto Teixeira, de 

forma muito emocionada e sentida, 
disse: " Estes homens simbolizam a 
grandeza dos bombeiros voluntários 
em Portugal. Até sempre, companhei-
ros, na esperança de um reencontro". 
Após a celebração da missa de cor-

po presente, atrás dos veículos que, 
entretanto, transportavam os restos 

mortais dos "nossos" 
bombeiros, familiares e 
o comandante da corpo-
ração, Prof. Juvenal Sil-
va, seguravam a almofa-
da com as medalhas do 
trio. Pelas 17.30 horas, 
uma multidão emude-
cida pela dor despedia-
se do Paulo Lachado 
e do Pedro Sousa, no 
cemitério Municipal de 
Esposende, e, um pouco 
mais tarde, de José Pe-
dro Torres, no cemitério 
de Belinho. 



Recuperação da Estação Salva-Vidas de Esposende 

Encerramento das 
comemorações 
No pretérito dia 26 de Setembro, numa organização do Forum Esposendense, tiveram lugar 
as actividades que fizeram parte integrante das cerimónias comemorativas da recuperação da 
Estação Salva-Vidas de Esposende, emblemático edifício onde, para além dos Serviços afectos à 
Marinha Portuguesa, funcionam agora o Centro Marítimo de Esposende, espaço museológico, a 
sede da Associação Forum Esposendense e a redacção do Jornal "Farol de Esposende". 

CONCERTO DA BANDA DA ARMADA PORTUGUESA 
A culminar as come-

morações, o Forum 
Esposendense, com a 
colaboração da Câma-
ra Municipal, trouxe a 
Esposende, para fazer 
uma brilhante actua-
ção, a Banda da Armada 
Portuguesa, que, para 
gáudio de mais de meio 
milhar de espectadores, 
actuou, na noite des-
se dia 26 de Setembro, 
no recinto em frente 
ao Quartel dos Bom-
beiros Voluntários de 
Esposende. 

Foi a segunda vez que 
esta Banda se deslocou 
a Esposende para fazer 
um concerto. A primei-
ra vez, também com 
colaboração do Forum 

Esposendense, esteve 
integrada na Exposição 
"Esposende nas Rotas 
do Mundo", em 1992. 
Banda que, segundo 
fontes históricas, tem 
origens já desde a pri-
meira metade do século 
XVIII, pois já nessa al-
tura existia na Armada 
uma "música marcial" 
intitulada "Charamela". 
Ao longo dos tempos, 
a Banda da Armada tem 
vindo a desenvolver 
um valioso trabalho de 
grande interesse pú-
blico, tanto a nível do 
cerimonial . militar e do 
protocolo do Estado, 
como no âmbito cultu-
ral, realizando concer-
tos por todo o território 

"A ALFÂNDEGA RÉGIA DE ESPOSENDE" 

A primeira acção a levar a 
cabo nesse dia foi a Palestra 
intitulada "Alfândega Régia 
de Esposende", em que foi 
ilustre palestrante o esposen-
dense José Felgueiras. 
Depois de uma apresenta-

ção feita pelo também espo-
sendense, Dr. Manuel Maria 
Silva Costa, José Felgueiras 
arrebatou a atenção da nume-
rosa plateia que enchia o Au-
ditório do Forum Esposende, 
localizado no segundo piso do 
referido edifício, de onde se 
pode vislumbrar uma panorâ-
mica paradisíaca. 
Segundo José Felguei-

ras, na sua comunicação, a 
instalação da Alfândega de 
Esposende foi estabelecida 
por Diogo Fernandes das Pó-
voas, durante a sua visitas 

português e também no 
estrangeiro. 
Fazem parte dos seus 

quadros alguns dos me-
lhores instrumentistas 

ao norte do país, por ordem 
de D. João III, no verão de 
1542. Sobre a localização ou 
outra descrição sobre o pri-
meiro edifício onde terá fun-
cionado a Alfândega não há 

portugueses da actuali-
dade e, ao longo da sua 
história, têm pertencido 
e continuam a pertencer 
e a despontar nas suas 
fileiras vários com-
positores de reco-
nhecido mérito. 
A Banda da Ar-

mada foi chefiada 
pelos seguintes 
maestros: Caeta-
no Tozzi ( italiano), 
Pascoal Corvali-
ni ( italiano), Mark 
Holzel (alemão), 
Artur Reínhardt 
(belga), e os por-
tugueses António 
Maria Chéu, José 
de Oliveira Brito, 
Arthur Fernandes 

quaisquer vestígios: Ainda de 
acordo com José Felgueiras, 
a Alfândega terá funcionado 
numa das "Casas" que mais 
tarde haveriam de ser da Câ-
mara e que não ficaria muito 

Cdca.te oto Porto c1e víAvtoi do Castelo, Vítor Marucel 
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Fão, Marcos Romão dos 
Reis, Manuel Maria Bal-
tazar, José Joaquim de 
Araújo Pereira e, desde 
2005, o Capitão de Fra-

gata MUS, Carlos da Sil-
va Ribeiro. 
No Concerto realizado 

em Esposende, a Banda 
da Armada Portuguesa 
foi regida pelo Maestro 
Délio Gonçalves, 10 Te-
nente Músico, professor 
na Escola de Música do 
Conservatório Nacional 
e professor de Direcção 
no Instituto Piaget, no 
Curso Mestrado em Di-
recção de Bandas. O 10 
Tenente Délio Gonçal-
ves exerce actualmente 
também as funções de 
Maestro Subchefe da 
Banda da Armada Por-
tuguesa, que regeu em 
Esposende com magis-
tral magia. 

longe do local de 
atracação dos na-
vios. A antiga Rua 
do Cais, hoje Rua 
Manuel Viana, ia 
directa da Ribeira 
à Câmara. Na sua 
parte final, Poente, 
e no seu enfiamen-
to, existia um pe-
queno cais acostá-
vel, que, pela parte 
Norte, formava uma 
espécie de baía, 
a chamada Doca. 
Para Sul ficava a 
Rua da Misericór-
dia e os armazéns 
do sal, seguindo-se 
os terrenos do " Estaleiro Ve-
lho". Mais tarde, a Alfândega 
de Esposende funcionou num 
edifício próprio, que tomou a 

designação de Casa do Posto 
Aduaneiro da Alfândega, sito 
no Largo Rodrigues Sampaio, 
em Esposende. 
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No auditório do Forum Esposendense 

A Esposende Rádio promoveu, no 
8 do corrente, no auditório do Fo-
rum Esposendense, uma Mesa Re-
donda que reuniu os cabeça de lista 
à Assembleia Municipal, para, antes 
do acto eleitoral que haveria de de-
correr no dia 11, como aconteceu, 
se debruçarem sobre questões que 
se prendem com as preocupações 
dos esposendenses. 

PUB 
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/ Zé dos Leitões N, 
RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 -.TEL. 253 876 074/75 
FORJÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

VENDA DE tErfÃO ASSADO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as, TODO O DIA 

ALUGA-SE 

. Escritórios e Lojas 

No Centro Comercial 
2 Rosas, em Forjães 

Contacto: 253871436 

A moderar o debate estiveram as 
jornalistas Susana Alves e Márcia 
Silva, estando presentes Couto dos 
Santos, pelo PPD/PSD, Manuel Enes 
Abreu, do PS, Berta Viana, do CDS/ 
PP, Manuel Carvoeiro, pela CDU, e 
Antero Santos, em representação 
do BE. 

CONSULTA DE PSICOLOGIA 
Dra. Carolina Pedrulho 

(Mestrado em Psicologia, especialização 
em Dor Crónica) 

- Avaliação e'análíse—psicológica; 
Psecoférapia, 

- Intervenção psicológica e aconselha-
r rn4t0AA 

Av. Valentim Ribeiro, Urb. A. Zão, Ent. 1, 81 

1, 2° Esq. - Esposende 

Contacto: 965 472 624 

RESTAURANTE Precisa 
com Urgência de 

COMMU=111E[jIr© COM 
EXPERDENCIA 

Zona de Barcelos 

Contacto: 252 967 308 

V C NSULT o ia 
Dra. Ana Branca Guimarães Silva 

Médica Especialista 
Ginecologia - Obstetrícia 

PRAÇA DO ALMADA, 25 - PÓVOA DE VARZIM 
TEL. 252 621 635 

Dia do Mar no 
Centro Marítimo 
de Esposende 
No passado dia 24 de Setembro, 

cerca de 150 alunos, do 50 Ano 
da Escola EB 2,3 António Correia 
de Oliveira, tiveram a possibilida-
de de conhecer o Centro Marítimo 
Esposende, 
visitar a 
Exposição 
da Quilha 
ao Galope 
e assistir a 
projecção 
de um filme 
sobre da 
construção 
da Catraia 
Santa Maria 
dos Anjos. 
Esta 

iniciativa 

esteve inserida nas Comemorações 
do Dia do Mar e foi promovida pela 
Câmara Municipal de Esposende, 
referida escola e o Forum Esposen-
dense. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA E BENEFICENTE DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 

AGRADECIMENTO 
Os Bombeiros Voluntários de Esposende, o seu Comando e os Órgãos Sociais da 

Associação, na impossibilidade de o fazerem individualmente, agradecem, mui-
to sensibilizados, todas as manifestações de pesar e de solidariedade na dor, por 
ocasião do trágico acidente que vitimou três dos nossos Amigos e Companheiros, o 
Paulo Lachado, o José Pedro Torres e o Pedro Sousa, e pedem que, em homenagem 
àqueles que pereceram, se mantenha viva a chama do voluntariado que eles abra-
çaram como ideal até ao sacrifício supremo. 

Quadros do Corpo de Bombeiros, Comando e Órgãos Sociais. 

Associação Forum Esposendense e Jornal Farol de Esposende 

Apresentação de Condolências 
Os Órgãos Sociais da Associação Forum Esposendense e o Jornal Farol de Esposende 

vêm por este meio apresentar publicamente cumprimentos de profundo pesar às 
famílias dos três bombeiros voluntários de Esposende falecidos no trágico desastre 
ocorrido em 27 de Setembro passado, que vitimou os três soldados da paz. Apre-
sentamos igualmente condolências a toda a família da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende pela perda dos seus três membros activos. 

Os Corpos Sociais da Associação e a Direcção do Jornal 

Associação Forum Esposendense e Jornal Farol de Esposende 

Apresentação de Condolências 
Os Órgãos Sociais da Associação Forum Esposendense e o Jornal Farol de Esposende 

vêm, por este meio, apresentar publicamente cumprimentos de pesar às empresas 
Servcarros e Ideografisnno, anunciantes no jornal Farol de Esposende e colabora-
dores com o Forum Esposendense, pela perda, respectivamente, do sócio-gerente 
Paulo Lachado, e do colaborador e funcionário, José Pedro Torres. 

Os Corpos Sociais da Associação e a Direcção do Jornal 

AGRADECIMENTO 
José Pedro Ferreira Martins Torres 

A Gerência e os Colegas de Trabalho, agradecem reconhecidos, a todas as pessoas 
que em memória do Pedro, nos manifestarm a sua solidariedade na dor, na sequên-
cia da tragédia do dia 27 de Setembro. 

IDEOGRAFISMO-Design e Publicidade, Lda. 



Construído de raiz, o novo edifício individualiza-se pela sua arquitectura, atmosfe-

ra, funcionamento, operacionalidade, excepcionalidade. Tons quentes, recantos 

,suaves, patamares cruzados dão-lhe imagens de apaziguamento, de solidez, de se-
gurança. 

Com níveis de qualidade técnico-humanas e económico-financeiras invulgares 

Caixa de Crédito Agrícola da Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende é, presen-

temente, uma das mais evoluídas entre nós. A relação que desenvolveu revela-se a. 

que melhor se coaduna com o agricultor da região, agricultor de sensibilidades ,à. 
• flor da pele e palavras à boca do coração. 

Num pais em urgência de credibilizações„ ela e 

de, como uma luz de dignificação nacional " 



Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende 

Inauguração da nova sede da CCAM, na Póvoa de Varzim 
No dia 26, do passado mês de Setembro, testemunhadas por centenas de pessoas, tiveram lugar as cerimónias de inauguração da nova Sede da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende, instituição com 71 anos de história. 

O novo e muito bem 
enquadrado edifício da 
Sede da CCAM, cujo 
projecto de arquitec-
tura é da autoria do 
Arquitecto Germano 
Castro Pinheiro, fica 
localizado na concor-
dância do Largo das 
Dores e da Rua Cidade 
do Porto, na Póvoa de 
Varzim, onde já funcio-
nam os competentes 
Serviços desta impor-
tante unidade bancá-
ria. 
Estiveram presen-

tes diversas entidades 
civis, religiosas e mi-
litares, nomeadamen-
te dos três concelhos 
onde está instalada a 
Instituição. O progra-
ma teve início pouco 
passava das 10.00 ho-
ras, com a recepção aos 
convidados, ao som da 
Orquestra de Sopros 
da escola de Música da 
Póvoa de Varzim, que 
actuava no exterior da 
nova Sede. Cerca das 
10.45 horas teve lu-
gar a inauguração ofi-
cial, seguida de visita 
às novas instalações. 
Registe-se o momen-
to das cerimónias reli-
giosas, presididas pelo 
Reverendo padre Tor-
res, prior da Matriz da 
Póvoa de Varzim, es-
tando igualmente pre-
sente o Padre Avelino 
Peres Filipe, reitor de 
Marinhas, Esposende, 
com o momento alto a 
coincidir com a benção 
do novo edifício. 
Ainda antes da vi-

sita às instalações, o 
Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de 
Varzim , na companhia 
do Presidente da Direc-
ção da Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo da 
Póvoa de Varzim, Vila 
do Conde e Esposende, 
Sr. Joaquim Maia Igre-
ja, descerrou a lápide 
que perpetuará a inau-
guração. 
Concluídas estas ce-

rimónias protocolares, 
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te no luminoso espaço 
onde se encontram os 
balcões de atendimen-
to, onde, conjugados 
diversos factores, se 
comprova a moderni-
dade do edifício e sua 
funcionalidade, permi-
tindo excelentes con-
dições de trabalho e de 
atendimento por parte 
dos distintos funcioná-
rios da Sede da CCAM 
e proporcionando aos 
clientes momentos de 
bem-estar, não só pelo 
atendimento persona-
lizado ou individualiza-
do, mas também pelo 
conforto e segurança 
oferecidos pelas no-
vas instalações. E este 
ambiente pode viver-
se em todas as depen-
dências da nova sede, 
onde estão centraliza-
dos todos os serviços • 
que a CCAM presta aos 
seus clientes. 
Entretanto, termina-

das as cerimónias na 
Sede, a vasta comitiva 
dirigiu-se para o Novo-
tel Vermar onde, após 
nova recepção, teve 
lugar a sessão solene 
da inauguração, que 
decorreu na Sala de 
Congressos da unida-
de hoteleira, que ficou 
repleta para ouvir os 
diferentes oradores, 
depois de o vasto au-
ditório ter visto passar 
um filme de uma apre-
sentação com espaços 
físicos e de relevân-
cia visual das grandes 
obras realizadas nas úl-
timas décadas nos três 
concelhos: Esposende, 
Vila do Conde e Póvoa 
de Varzim. 
Como eco dos discur-

sos e registando a ideia 
principal de alguns dos 
oradores, abriu a ses-
são o Presidente da 
Direcção da CCAM, Sr. 
Joaquim Igreja, que 
pôs em evidência a ne-
cessidade de obra con-
cretizada materializada 
na nova Sede, vencen-
do-se, assim, a preca-

Paulo macedo, Preslciewte & c DlrecOO da Fe-
alerclgo NGlaovtAL G{AS C,alxas de erédí.to Asrízola 

riedade existente •até 
então, nas antigas ins-
talações. O Vice-Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, Dr. 
Jorge Cardoso, na sua 
eloquente intervenção, 
referiu a importância 
da CCAM para o pro-
gresso e desenvolvi-
mento do concelho de 
Esposende, mostran-
do a sua gratidão pelo 
contributo prestado 
por esta unidade ban-
cária. O Presidente da 
Câmara Municipal de 
Vila do Conde, Eng° 
Mário de Almeida, 
fez um elogio público 
pela obra notável que 
a CCAM tem vindo a 
prestar às comunida-
des que serve. Final-
mente, o Presidente da 
Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, Dr. 
Macedo Vieira, eviden-
ciou o seu orgulho por 
ver a cidade da Póvoa 
de Varzim enriquecida 
com a obra acabada de 
inaugurar, particular-
mente por estar sedia-
da na cidade da Póvoa 
de Varzim. 
No decorrer destes 

discursos e lendo o li-
vro editado, ficou a 

•)) mesa de H-oikra que presí.olí,u sessão solem 

etkg. Marlo AlvIkeí,da, Presí,cietAte da 
C.avvtara Mt kLcpcL cie vaa co Covwde 

saber-se e a testemu-
nhar-se a credibilidade 
e a estabilidade cres-
cente da CCAM, que, 
actualmente, tem ao 
serviço dez balcões, 
a funcionar nos três 
concelhos, onde tra-
balham setenta e sete 
colaboradores, sendo 
que, em breve, serão 
abertos mais três bal-
cões: em Mindelo, no 
centro de Vila do Con-
de e em Apúlia. 
Da parte da tarde, 

antes do encerramento 
das cerimónias, e após 
ter sido servido aos 
presentes um almoço 
na já referida unidade 
hoteleira, teve lugar a 
distribuição aos convi-
dados de uma publica-
ção de uma edição es-
pecial, intitulada Caixa 
de Crédito Agrícola 
Mútuo de Póvoa de 
Varzim, Vila do Con-
de e Esposende, UMA 
EVOLUÇÃO SERENA, 
cujo texto é da autoria 
de Fernando Dacosta 
e a fotografia e design 
de Tiago Cunha, com 
direito a uma sessão 
de autógrafos. 

Esckltor ArvvLavt•olo Alves, Arq. ervittavk,o de 

Castro Pí.K.heí,ro e Dr. Álvaro Tavares Moreí.ra 
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Presidentes da Caixa 
de Crédito Agrícola I% U0 

Pe. Manuel Martins de Sá Pereira António Gonçalves Casanova Adelino André da Costa 

Avelino Afonso Roriz Pereira João Francisco Pedreira Serafim Gonçalves Fontes 

C.C.A.M. de Póvoa de Varzim, CRI 
Fundada em 1938 

Adindo Gomes de Sá 
António Alves Moreira • 
João Gomes Coelho 
Manoel Gomes Coelho 
Justino Alves Moreira 
Manoel José Alves 
José Gonçalves de Sá Ei 
João Alves Moreira 
Manoel Gomes de Sã 
Fernando André Fernandes '-
Albino Luís da Costa Ribeiro 
Manuel António de Araújo 
José Domingues Moreira 
Manoel António de Oliveira 
Abel Gonçalves Moreira 
Manoel G. Gomes Torre 
Joaquim G. André da Costa 
Albino Gonçalves da Costa 
Bernardino José Torres 
Albino Gomes Alves 
Manoel Francisco Alves Júnior , 
Manoel Luiz Gomes 
Adelino André da Costa 
Alfredo Martins Torres 
Justino Gomes Junior 
José Gomes Valentim 
Albino M. Gomes Lares 
Manoel da Costa Pontes 
João Martins André 
Manoel Gomes Ferreira Júnior 
José Gomes Moreira Marques 
Joaquim Gomes Flores 
Manoel da Silva Flores 
Manoel Gomes Morim Novo 
Joaquim dos S. Gonçalves Oliveira . 
Manoel Ferreira da Silva 
Rafael Francisco Lopes 
João Batista Gonçalves Oliveira 
Manuel António Gomes Soares 
Alfredo Gonçalves Moreira 
Manuel Gonçalves da Torre 
João Domingues Azevedo 
Joaquim da Silva Pereira da Costa 
António Domingues da Silva Furtado 

C.C.A.M. de Esposende, CRI 
Fundada em 1937 

Sócios Fundadores 

Pe. António Alves Nogueira 
Pe. Manuel Martins de Sá Pereira 
Manuel Fernandes da Costa Lima 

Manuel de Vilas Boas Pereira 
Manuel Lopes Rodrigues de Areia 

Manuel de Sá Pereira 
Manuel de Faria e Silva 

José Vaz Saleiro 
Eduardo Ribeiro Coutinho 

José Fernandes Pereira 
José Inácio Lopes Rodrigues de Areia 

António Martins Afonso 
José Maciel dos Santos Portela 

António Fernandes Torres 
António Alves de Lima 
Olímpio José da Cruz 

Manuel Dias 
Manuel de Faria Lopes Júnior 

Ni CA 
Crédito Agrícola 
Um grupo ao seu lado. 

Manuel António de Araújo Avelino Gonçalves Carreira Joaquim da Costa Mesquita 

Albino Ramos Comes Pedrosa Manuel Flores Morim José Gonçalves Pereira de Barros 

Manuel dos Reis Araújo Manuel Martins Ledo Joaquim Mala Igreja 

No Minho, corria a Primavera de 1938, 
a vida desenrolava-se modorrenta, 
sob um calor inesperadamente antecipado. 
À anomalia do clima juntava-se a da política, 
fendida pela guerra civil, a poucos quilómetros 
a norte, em Espanha, e, depois, pelo segundo 
grande conflito mundial. 
Reagindo à apatia generalizada na zona, 
dezoito agricultores de Esposende 
e quarenta e cinco da Póvoa de Varzim 
decidiram (os primeiros em Junho de 1937, 
os restantes em Março de 1938) lançar 
estruturas de suporte aos sectores que representavam. 
De acordo com as motivações expressas, 
tratava-se de organizar, a nível cooperativo, 
redes visando a sustentabilidade das actividades 
por si abrangidas. 
Alguns jornais do Minho deram breves notícias 
do acontecimento e, do Porto, 
locais de agendada circunstância. 
Ninguém pareceu perceber a importância 
(futura) do ali posto em germinação. 



Escola Básica do 1.° Ciclo 
de Vila Chã comemora 50 
anos de existência 
A Escola Básica do 1° Ciclo de Vila Chã comemora 50 anos de existência, hoje, 
de Outubro.. 

Em colaboração com 
a Câmara Municipal de 
Esposende e o Agrupa-
mento de Escolas de 
Marinhas, a Associação 
de Pais, o corpo docen-
te da escola e a Junta 
de Freguesia vão assi-
nalar a data, com um 
programa comemora-
tivo para o qual estão 
convidados antigos 
professores e alunos, 
bem como a população 
em geral. 
O programa inicia-se 

pelas 18h00, com a re-
cepção aos convidados 
com . uma canção in-
terpretada por alunos 
da escola. Segue-se 
a intervenção de três 
gerações de pais e an-
tigos alunos da escola, 
que, através de uma 
encenação, irão recor-
dar o período em que 
frequentaram a escola. 
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Por seu lado, Penteado 
Neiva, investigador na-
tural de Vila Chã, fará 
uma breve história da 
escola, nomeadamen-
te a criação e inaugu-
ração. 
Após o descerrar de 

uma placa alusiva à 
efeméride e a entrega 
de uma medalha co-
memorativa aos alu-
nos e professores do 
10 ano de funciona-
mento ( 1959 - 1960) 
ou seus representan-
tes, será inaugurada a 
exposição " EB1 de Vila 
Chã: a sala de aula em 
1959". A mostra recria 
o ambiente de uma 
sala de aula da época 
da inauguração, com 
carteiras, livros, caixa 
métrica, mapas, etc, 
que faziam . parte do 
mobiliário aprovado 
para as escolas desse 

período. Esta exposi-
ção recorre a peças 
de um coleccionador 
particular, Constanti-
no António de Sousa 
Ribeiro, da Associação 
de Coleccionadores de 
Barcelos, e conta com a 
colaboração da Biblio-
teca Municipal Manuel 
de Boaventura e do 
Museu de Esposende, 
procurando recordar a 
história da escola e as 
muitas vivências indi-
viduais e colectivas de 
meio século de vida. 
As comemorações 

incluem também o 
lançamento da bro-
chura "A Escola Primá-
ria de Vila Chã 1959 
- 2009" da autoria de 
Penteado Neiva, onde, 
para além da história 
da escola, constará a 
fotografia dos primei-
ros alunos da escola, 
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Cartório Notaria! de Esposende 
Lic. a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, 
Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 

Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - Tlm. 961553040 
E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fis.4 e seguintes, 
do livro n°.31-A, de "Escrituras Di-
versas", deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de doze de Maio 
de dois mil e nove, uma escritura 
de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, 
na qual MANUEL HERDEIRO MAIA e 
mulher MARIA SALOMÉ RAMOS ES-
CRIVÃES, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, ele natural 
da freguesia de Apúlia e ela natural 
da freguesia de Fonte Boa, ambas 
do concelho de Esposende e na pri-
meira residentes na Estrada Nacional 
13, n°.87, C.F. n°.s 161.325.351 e 
187.389.241, DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuido-

res, com exclusão de outrém, do se-
guinte imóvel: 
Prédio rústico, composto por cultu-

ra, com a área de mil e novecentos 
metros quadrados, situado no sítio da 
Granja, da freguesia de Apúlia, con-
celho de Esposende, a confrontar do 
norte com José da Fonte Gaifém, do 
sul com Porfírio Gonçalves Ribeiro, 
do nascente com Joaquim Nogueira 
de Miranda e do poente com Antó-
nio Gonçalves Cardoso, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende, inscrito na matriz em 
nome do justificante marido sob o ar-
tigo 3344, com o valor patrimonial de 

78,13 € e o atribuído de QUINHEN-
TOS EUROS. 
Afirmaram que o imóvel veio à sua 

posse em virtude de o terem adqui-
rido no ano de mil novecentos e oi-
tenta e sete, por compra meramente 
verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita a António Fernandes 
Gaifém e mulher Maria Pereira dos 
Santos, residentes que foram na 
freguesia de Fão, concelho de 
Esposende. 
Não obstante não terem título for-

mal de aquisição do referido imó-
vel, sempre estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de 
vinte anos, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer 
violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em contrariá-
las, posse essa que exerceram de boa 
fé, pacífica, contínua e publicamen-
te, pelo que invocaram a USUCAPIÃO, 
como causa do referido ,imóvel. 
Está conforme o original, na parte 

transcrita e certificada. 
Esposende, 12 de Maio de dois mil 
e nove. 

A Notária 
Andreia da Silva Amaral 
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algumas remetidas do 
estrangeiro, locais da 
sua residência actual 
em consequência da 
emigração. Refira-se, 
aliás, que alguns de-
les estarão presentes, 
já que não quiseram 
deixar de se associar 
às comemorações dos 
50 anos da escola que 
os ensinou a ler e es-
crever. 
No encerramento do 

evento realiza-se um 
lanche convívio, que 
proporcionará certa-
mente momentos de 
forte emoção entre ge-
rações num regresso à 
escola de avós, filhos 
e netos, num encontro 
único e inesquecível. 
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Escola Básica do 1° 
Ciclo de Gemeses 
comemorou 50 anos 
A Escola Básica do 1° Ciclo de Gemeses come-

morou 50 anos de existência no passado domingo, 
4 de Outubro. 
A iniciativa, organizada pela Associação de Pais, 

Junta de Freguesia e Corpo Docente da Esco-
la, em colaboração com a Câmara Municipal de 
Esposende, compreende um conjunto de acções 
com o objectivo de assinalar o cinquentenário da 
Escola e para o qual estão convidados antigos 
professores e alunos, bem como a população em 
geral. 
As comemorações tiveram início às 14h00, com 
a recepção aos convidados, o descerrar de uma 
placa alusiva à efeméride e a entrega de uma me-
dalha comemorativa aos alunos e professores do 
10 ano de funcionamento ( 1959 - 1960) ou seus 
representantes. 
Seguiu-se a inauguração da exposição intitulada 

"EB1 de Gemeses: 50 anos de história (s)", or-
ganizada em conjunto com a Biblioteca Municipal 
Manuel de Boaventura e o Museu de Esposende, 
em que se procurou recordar a História da Escola 
e as muitas vivências individuais e colectivas de 
meio século de vida. De referir que a Exposição 
está patente, de forma permanente, na Escola, 
com excepção dos objectos de época. 
No encerramento do evento realizou-se um lan-

che convívio, que proporcionou momentos de par-
tilha e experiências de vida, de ontem e de hoje. 

ANÚNCIO 4/2009 

APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS PARA 
UTILIZAÇÃO DE FRACÇÃO DESTINADA A 

RESTAURANTE, SITO NO PRIMEIRO ANDAR DO 
COMPLEXO PISCINAS FOZ DO CÁVADO 

1 - Entidade contratante: - A entidade contratante é a ESPOSENDE 2000 
- ACTIVIDADES DESPORTIVAS E RECREATIVAS, EEM, Pessoa Colectiva 
n.o 503879614, com sede na Avenida Engenheiro Arantes e Oliveira, 4740-
204 Esposende, com o telefone n.° 253/964182 e Fax: 253/964183 
2 - Objecto do procedimento: O presente procedimento tem por objecto 
a cedência de utilização da fracção destinada à instalação de um Restaurante 
sito no Primeiro Andar do Complexo Piscinas Foz do Cávado, em Esposende. 
3 Programa de procedimento, caderno de encargos e outros es-

clarecimentos: O programa do procedimento, o caderno de encargos e ou-
tros esclarecimentos, poderão ser solicitados nos serviços administrativos da 
Esposende 2000 - Actividades Desportivas e Recreativas, EEM, das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30, A PARTIR DO DIA 19 DE OUTUBRO 2009. Os 
concorrentes que pretenderem visitar o local objecto da cedência de utilização 
deverão dirigir-se ao mesmo serviço. 
4 - Concorrentes: Poderão apresentar proposta as entidades colectivas ou 

singulares que demonstrem competência, solvabilidade e idoneidade. 
5 - Propostas: As propostas, acompanhadas dos documentos referidos no 

programa de procedimento, deverão ser apresentadas nos serviços adminis-
trativos da Esposende 2000 - Actividades Desportivas e Recreativas, EEM, na 
Avenida Engenheiro Arantes e Oliveira, 4740-204 Esposende, até às 17h30 do 
dia 2 DE NOVEMBRO DE 2009. 
6 - Critérios de Cedência: Proposta economicamente mais vantajosa, de 

acordo com os critérios definidos no programa de procedimento. 

Esposende, 14 de Outubro de 2009 

O Presidente do Conselho de Administração 
Adelino Carvalho do Vale 
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Mês internacional da biblioteca escolar 
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> ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Agua Pé" 
Av. Henrique Barros Lima 
4740 Esposende 
253 968 519 

n 
> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 

Escritor António Paiva incentiva à 
leitura 
Outubro é considerado o "Mês Internacional da Biblioteca Escolar". A forma da Escola António Correia de Oliveira, em 

Esposende, comemorar esta data, passou pela deslocação do escritor António Paiva à Biblioteca Escolar, para um contacto 
directo com os alunos. 

Assim, durante a manhã 
do dia 6 de Outubro, os 
alunos do 9° ano da Escola 
António Correia de Oliveira 
e os alunos do 11° ano de 
Literatura da Escola Se-
cundária Henrique Medina 
tiveram a oportunidade de 
conversar com o poeta e 
escritor António Paiva sobre 
a temática que envolve as 
várias publicações do autor, 
nomeadamente, a Natureza 
e as Pessoas. 

PUB 

Por outro lado, António 
Paiva, nascido em Santo 
André, Lousã, mas a residir, 
actualmente, na região au-
tónoma da Madeira, deixou 
aos alunos uma mensagem 
forte de incentivo à leitura 
baseando-se na própria 
experiência na medida em 
que "a escrita surgiu mo-
tivada pela leitura" consi-
derando-as como "almas 
gémeas". E aconselhou os 
alunos a escreverem com 

IPA 
;1.1, lomtzo, 

no que vão sentindo no 
dia-a-dia. " Escrevam se 
estão tristes e escrevam se 
estão felizes". E concluiu: 
"o sonho constrói-se por 
cada um". 
António Paiva publicou 

vários livros de poesia e 
prosa poética, desde 2006, 
nomeadamente, "Juntando 
as Letras", "Janela do Pen-
samento", "Navegando nas 
Palavras" e " Pedaços de 
Vida e Fantasia", reverten-

• ,„t1. k 
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do parte das receitas das 
suas publicações para insti-
tuições de solidariedade. 
Segundo a coordena-

dora da Biblioteca, Alice 
Fangueirinho, são objec-
tivos da iniciativa o " con-
tacto directo dos alunos 
com escritores, a troca de 
impressões e a partilha da 
escrita, aproximar os alu-
nos'da leitura e da escrita 
e a promoção do gosto pela 
leitura". 



Futebol 
CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO: 

PRIMEIRA VITÓRIA DO MARINHAS E PRIMEIRO 
PONTO PARA O FÃO 

Prossegue o campeonato nacional da III Divi-
são e, na 3a jornada, aconteceram resultados 
positivos para os dois clubes concelhios a parti-
cipar nesta prova: o F.C. de Marinhas alcançou a 
sua primeira vitória, em casa, frente à formação 
transmontana do Morais, enquanto o C.F. de Fão 
conquistou o seu primeiro ponto, no terreno sem-
pre difícil do Amares. 
Últimos Resultados 
Marinhas, 1 Morais, O 
Amares, 1 Fão, 1 
Bragança, 1 Marinhas, O 
Fão, 2 Macedo de Cavaleiros, 3 

Próxima jornada 
Marinhas, Santa Maria, 
Mirandela, Fão, 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

Prosseguiram os campeonatos distritais de A. F. 
de Braga, nos diferentes escalões, com a partici-
pação de sete equipas concelhias: ADE e Apúlia, 
na Divisão de Honra; Forjães e Vila Chã, na ia 
Divisão, e Antas, Belinho e Gandra, na 2a Divisão, 
para além do Marinhas, nos escalões jovens. 

DIVISÃO DE HONRA: 
ADE SOFRE GOLEADA INUSITADA 

Não sabemos o que se passou, mas a verdade é 
, que, na 3a jornada do distrital de Honra, a equipa 
da ADE sofreu uma estrondosa derrota, no reduto 
do Taipas, de que não nos lembramos ter acon-
tecido nas últimas décadas. É evidente que os 
esposendenses perderam 3 pontos, tantos quan-
tos perderiam se a derrota tivesse sido tangen-
cial, mas que é um resultado para envergonhar, lá 
isso é um facto! Quem souber que explique este 
inusitado desaire! 
Últimos Resultados 
Taipas, 8 ADE, 1 
Apúlia, O Louro, 1 

Próxima Jornada 
ADE, Ronfe, 
Prado, Apúlia 

I DIVISÃO 
Neste escalão, registe-se o excelente início de 

campeonato do Forjães S.C., que em ,dois jogos 
obteve outras tantas vitórias. 

Últimos Resultados 
Vila Chã, 2 Palmeiras, 2 
Gondifelos, O Forjães, 3 

Próxima Jornada 
Vila Chã, Gerês, 
Forjães, MARCA, 

II DIVISÃO 

Últimos Resultados 
Arentim, O Antas, 2 
Sequeirense, 1 Gandra, 1 
Belinho, 1 Lemelhe, 2 

Próxima Jornada 
Antas, Operário, 
Gandra, S. Veríssimo, 
Necessidades, Belinho 

À F. DE BRAGA 

ia Eliminatória - 1a Mão 
Resultados 
ADE, 5 MARCA, 1 
Apúlia, 1 Forjães, 2 
Roriz, 1 Vila Chã, 1 

Hóquei em Patins 

HC de Fão entrou com o 
pé direito 
Ao vencer o Fânzeres, 

no primeiro jogo para o 
campeonato nacional da 
3a dividão, o Hóquei Clu-
be de Fão não poderia ter 
começado melhor. Assim, 
no encontro que disputa-
ram no seu pavilhão, com 
mais de 200 pessoas nas 
bancadas, frente à equipa 
de Fânzeres, os fãozenses 
viram a vitória sorrir-lhes, 
com merecimento e sem mar-
gem para dúvidas. 
Neste primeiro jogo o HC de 

Fão apresentou os seguintes jo-
gadores: 
Teimo; Joni ( c), . Nuno Costa, 

Bruno e Pedro Carvalho; Rui 
Ribeiro, André, Nuno Carreira, 
Nuno Carvalho e Silvano. 
Treinador:João Portela 
Os golos foram marcados por 

Bruno, Joni e Nuno Costa. 
Na segunda jornada, o H.C. 

de Fão deslocou-se à Póvoa 
de Varzim, onde, apesar de ter 

CICLISMO: JOÃO BENTA, 
PRIMEIRO ESPOSENDENSE NA 
VOLTA A PORTUGAL 
Embora tardiamente, facto 

de que pedimos desculpa aos 
nossos leitores, em geral, e 
ao João Benta, em particular, 
noticiamos na presente edição 
o feito do esposendense João 
Benta, natural de Marinhas, 
ter cometido a proeza de par-
ticipar na volta a Portugal em 
bicicleta, integrado na equi-
pa Madeinox/Boavista, tendo 
concluído a dura prova em 500 
lugar, facto que se releva por 
ser considerado muito positi-
vo. Farol de Esposende felicita 
o jovem ciclista e deseja-lhe 
crescentes êxitos desportivos. 

SEGUNDO CIRCUITO DE 
ESPOSENDE 
Organizado pela Câmara Mu-

nicipal de Esposende, com o 
apoio e colaboração da Asso-
ciação de Ciclismo do Minho, 
realizou-se, no passado dia 13 
de Setembro, o 2° circuito de 
Esposende, em ciclismo, que 
contou com a participação de 
mais de 200 atletas. A prova 
que teve a presenciá-la nume-
roso público, teve os seguintes 
vencedores, conforme os es-
calões: 
Iniciados - Manuel Baião; 
Infantis - Álvaro Ferreira; 
Juvenis - João Fernandes; 
Cadetes - Luís Sousa; 
Juniores - Leonel Coutinho; 
Veteranos A - Paulo Valente; 
Veteranos B - António Bento; 
Veteranos C - Vitorino Perei-
ra; 
Elite Amadores - Gonçalo San-
tos 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
BTI-
Decorreu mais uma prova do 

realizado uma boa exibição, 
acabou por perder, pela diferen-
ça mínima, num pavilhão reple-
to de público, com mais de 400 
espectadores nas bancadas. 
Resultados 
H. C. De Fão, 3 Fânzeres, O 
B. D. da Póvoa, 4 H. C. De 

Fão, 3 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
CAMADAS JOVENS 
Iniciaram-se também os cam-

peonatos regionais, para os es-
calões jovens, tendo as equipas 

Campeonato Regional de BTT, 
a 7a, na modalidade de Cross 
County, disputada em Crei-
xomil, na qual Paulo Cepa da 
ADE e Mário Barroso e João 
Araújo, da JUM, venceram nas 
respectivas categorias, nome-
adamente em Cadetes, Juve-
nis e Veteranos B. 
Colectivamente, a JUM/Sani-

póvoa venceu, com 35 pontos, 
seguindo-se a MSS/Póvoa de 
Varzim, com 30 pontos. 
Na Geral, por, equipas, a 

MSS/Póvoa de Varzim coman-
da, seguida pela JUM/Sanipó-
voa e pela ADE em 3° lugar. 

ANDEBOL FEMININO: JU-
VENTUDE DE MAR SOFRE PRI-
MEIRA DERROTA 
Na 5a Jornada, as Seniores da 

Juventude de Mar deslocaram-
se a Canelas, para defrontar a 
equipa local do Santa Isabel. 
As Minhotas, realizaram uma 
paupérrima exibição, a pior de 
toda a história do clube, e não 
foram capazes de reagir ao 
desacerto que se instalou na 
equipa, sendo por isso, derro-
tadas por larga margem. 
Resultado 
Santa Isabel, 39 Juventude 

de Mar, 27 

INICIADAS: GOLEADA HIS-
TÓRICA DA JUVENTUDE DE 
MAR 
Na jornada inaugural do cam-

peonato nacional de Iniciadas, 
a formação da Juventude de 
Mar não poderia ter começa-
do melhor, pois, recebendo no 
seu Pavilhão a equipa do Grupo 
Desportivo de•Chaves, infligiu-
lhe uma pesada derrota, com 
números sem margem para 
duvidar da sua supremacia. 
Resultado 

de Juniores, Juvenis e cu 
Iniciados do H. C. De -0 
Fão começado mui-
to bem as respecti-
vas provas, pois todas 
venceram os seus jo-
gos. Já os mais peque-
ninos não conseguiram 
vencer, mas o mais 
importante é praticar o 
hóquei em patins 

Resultados 

JUNIORES 
H. C. De Fão, 10 Os Limianos, 
6 
JUVENIS 
H. C. De Fão, 7 Cartaipense, 4 
INICIADOS 
H.C. de Fão, 6 Seixas, 5 
AD Barcelos, 1 H. C. De Fão, 4 
INFANTIS 
AD Barcelos, 6 H. C. De Fão, 1 
ESCOLAS 
AD Barcelos, 10 H. C. de Fão, O 

Juventude de Mar, 48 
Desportivo de Chaves, 20 

CAMINHADA E PROVA DE 
ORIENTAÇÃO EM BTT 
Inserido no Programa 

"Esposende em Movimento", a 
Autarquia e a Esposende 2000 
vão promover, no próximo dia 
25, a realização de uma ca-
minhada e de uma prova de 
orientação em BTT. 
Denominada "À descoberta 

das Freguesias - Mar e Ma-
rinhas", a caminhada vai de-
senvolver-se ao longo de um 
percurso de cerca de 13 qui-
lómetros, durante duas horas 
e meia, e terá um grau de difi-
culdade médio. A concentração 
dos participantes está marca-
da para as 9h00, em frente às 
Piscinas Foz do Cavado, em 
Esposende, e a partida agen-
dada para as 9h30. 
Paralelamente, irá decorrer 

uma prova de orientação em 
BTT direccionada para equipas 
de três elementos que, duran-
te cerca de 3 horas, irão per-
correr vários pontos de inte-
resse e.beleza paisagística do 
concelho. 
Os interessados poderão fa-

zer a sua inscrição ou obter 
mais informações no Serviço , 
de Fomento do Desporto da 
Câmara Municipal ou nas Pisci-
nas Municipais Foz do Cávado 
e de Forjães. 
Refira-se que o Programa 

"Esposende em Movimento" 
visa mobilizar a população 
sedentária para a prática de 
actividade física, procurando, 
simultaneamente, dar a co-
nhecer as potencialidades das 
15 freguesias do concelho para 
a prática de actividade física 
na natureza. 
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Morreu o Tóne Passarinho! 
Ainda há cerca de um mês, 

tinha ficado sem a mulher, a 
Sofia do Talhó, que depois de 
longa doença também mor-
reu. 
O Passarinho entroncava 

numa das mais numerosas e 
ancestais famílias da nossa 
Ribeira, «Os Passarinhos». 
Era filho da Maria de Lemos, 
conhecida pela "Churra" e do 
tio António Cabeludo 
e neto do Marcelino, 
o "Cavalas". O Pas-
sarinho nasceu no 
sul. Andou na escola 
com o Zé Pompeu, o 
Quim Tripas, o Ro-
mão, o Quim Pláci-
do, o Álvaro Fá... 
Foi para o mar des-
de muito jovem. Foi 
remador dos escale-
res comigo a timo-
neiro e com o João 
Vilarinho a voga. 
O Passarinho era o 
sota-voga. O Aní-
bal Mó era o sota-proa e o Zé 
Gualdino, o proa. O Joãozinho 
Pirata era o " proa" suplente e 
o Rufino (Saúde) Viana, o su-
plente do Mó. 
Era um homem bom. De 

PUB 

primeira. Leal e respeitador. 
Amigo do amigo. Morreu como 
nasceu e viveu: como um 
passarinho. O coração traíu-o 
e não aguentou a ausência da 
outra metade que já tinha de-
saparecido com a Sofia ... 
Mais um amigo de infância 

que se vai! 
Mais um pedaço da nossa 

«Ribeira» que desa-
PUB 

parece. Esposende, o 
Esposende "clássico", 
o Esposende caracte-
rístico, está a mudar 
inexoravelmente... 
Que descanse em 

Paz e que Deus o deixe voar 
como um "passarinho" no 
meio dos anjos, depois da 
vida de dificuldades e de tra-
balhos que teve para tratar 
dos sogros, criar os filhos e 
sustentar a casa. Bem mere-
ce, o " Passarinho"! 

José Felgueiras 

Consultoria de Gestão 

Consultoria Fiscal 

Entregar propostas com valor de oferta 

e telefone de contacto, em carta 

fechada, no local, até 31 de Outubro. 

PUB 
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Escola Secundária Henrique Medina 

Aprender compensa. 
[leve o nível 

da lua escolaridade/formação! 
Nós podemos ajudar! 

Centro Novas 

Oportunidades 

O seu 

espera por si! 
Av. Dr. Henrique Barros Lima 4740-203 ESPOSENDE letal: 253969450 eshm-enotBsawoot 
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CONSTRUÇÕES 

JOSÉ PATRÃO & FILHOS LDA 
Largo das Rodas. Loja 3 - 4740-331 Fão Esposende 


